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VIVENCIANDO A TERRITORIALIZAÇÃO: relato de experiência 
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Objetivo: Descrever a prática de acadêmicos sobre o processo de territorialização em 
uma microárea da Estratégia Saúde da Família. Materiais e Métodos: Trata-se de um 
relato de experiência vivenciado por 7 discentes no 1° período do curso de Graduação em 
Enfermagem, entre maio e junho de 2018, por meio de visita domiciliar em uma microárea 
de abrangência da Estratégia Saúde da Família. Utilizou-se de ferramentas específicas, 
tais como, os dados da Ficha de Cadastro Familiar do Sistema de Informação da Atenção 
Básica e através da Estimativa Rápida Participativa, para coletar dados das famílias, 
entrevistas com informantes-chave, além de reconhecimento territorial com identificação 
de barreiras geográficas, a fim de se obter a caracterização detalhada de aspectos 
relevantes acerca do território solo e do território processo. Resultados: Foi realizada a 
construção do croqui para mapear estruturalmente o território e, juntamente, com as 
realizações de entrevistas e consulta a dados secundários, possibilitou o reconhecimento 
dos principais aspectos referentes aos perfis epidemiológico, socioeconômico, 
institucional e demográfico que influenciam na saúde do indivíduo e da coletividade. A 
experiência possibilitou aos acadêmicos o conhecimento dos aspectos históricos, 
culturais, sociais, educacionais, além dos aspectos relacionados ao bem estar, à 
segurança, ao lazer, ao transporte e a infraestrutura urbana da microárea. Conclusão: 
considera-se que o processo de territorialização possibilita o conhecimento do território e 
identifica os problemas de saúde da população, o que contribui para o direcionamento das 
ações em saúde e para a resolutividade dos problemas encontrados, promovendo assim, 
a melhoria na qualidade de vida da comunidade. Quanto à experiência acadêmica pôde-
se realizar a junção da teoria com a prática e o reconhecimento da importância da 
territorialização no processo saúde-doença.  
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